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Saturnino pode 0  
pedir acareação G) pedir 

 procuradores wv 
Senador investiga 
declaração de ACM 
sobre lista de votação 
• BRASÍLIA. O senador Saturni-
no Braga (PSB-RJ), relator no 
Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar do processo de 
investigação de fraude no pai-
nel eletrônico do Senado, avi-
sou ontem, no início da noite, 
que os procuradores da Repú-
blica no Distrito Federal Eliana 
Torelly de Carvalho e Guilher-
me Schelb poderiam ser aca-
reados com o colega Luiz Fran-
cisco Fernandes de Souza, ca-
so seus depoimentos fossem 
discrepantes. 

Eliana e Schelb voltaram ao 
Conselho de Ética ontem para 
depor em sessão secreta, duas 
semanas depois de terem 
prestado depoimentos pouco 
esclarecedores. Na primeira 
sessão, Luiz Francisco assegu-
rou que, na conversa com os 
três procuradores, em 19 de 
fevereiro, o senador Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA) 
disse que tinha a lista de vo-
tantes da sessão de cassação 
de Luiz Estevão. Os outros 
dois procuradores evitaram 
comentar o conteúdo da con-
versa com o senador, alegan-
do sigilo protegido pela Lei Or-
gânica do Ministério Público 
Federal. 

Presidente de associação 
diz que não há sigilo 

Os depoimentos começa-
ram por volta das 19h30m, 
com duas horas e meia de 
atraso por causa da sessão do 
Senado. Saturnino esperava 
que os dois procuradores re-
velassem detalhes da conver-
sa com Antonio Carlos, pois o 
próprio presidente da Asso-
ciação Nacional dos Procura-
dores da República, Carlos 
Frederico dos Santos, explica-
ra que o sigilo não cabe ao in-
terlocutor de uma conversa, 
segundo a lei que rege o Minis-
tério Público. ui 


